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ACT 2025: RECOMPOSIÇÃO DOS 
EFETIVOS, RESPONSABILIDADE SOCIAL 

E HUMANIZAÇÃO NOS DEBATES 
A negociação do Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 2025 segue em ritmo intenso e 
com embates importantes. Na semana passada, dias 10 e 11/09, foram realizadas 
novas reuniões para tratar dos temas: relações sindicais, anistia, fortalecimento da 

negociação coletiva, recomposição de efetivos e a criação de um Acordo Nacional de 
Parada de Manutenção. PÁGINA 3.
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O Sindipetro-RS participou, dias 12 
e 13 de setembro, na UFRGS, da Pré-
COP RS — Conferência da Organização 
Popular sobre o Clima. O evento reuniu  
movimentos sociais de todo o estado 
para construir uma agenda unificada 
sobre clima e meio ambiente, que será 
encaminhada à presidência da COP30, 
prevista para novembro em Belém.

Segundo a presidenta do Sindicato 
colocou durante o PDO da sexta (12), a 
participação dos trabalhadores nesses 
espaços é estratégica e urgente: “A Pré-
COP está discutindo os biomas Pampa 
e Mata Atlântica, diretamente ligados 
ao nosso estado. Estamos construindo 
propostas para levar à COP30. O debate 
foi muito rico, com vários setores da so-
ciedade, porque a crise climática preci-
sa ser tratada de forma multipolar e 
multifatorial. As mudanças no clima a-
fetam a todos — e as soluções também 
terão impactos distintos nos territórios, 
nas comunidades e, no nosso caso, no 
mundo do trabalho”, esclareceu ela.

CLIMA, EMPREGOS E 
FUTURO DA PETROBRÁS

Para Miriam, a presença do movi-
mento sindical nesse debate é essenci-
al para garantir que a transição energéti-

ca seja justa e leve em conta a geração 
de empregos e os direitos da classe 
trabalhadora: “Sempre digo que a tran-
sição energética não é um debate do fu-
turo, é do presente. As decisões estra-
tégicas estão sendo tomadas agora. É 
agora que os trabalhadores e trabalha-
doras precisam se empoderar e enten-
der o que está acontecendo, para que 
possamos discutir o futuro do nosso 
país, dos nossos empregos e da nossa 
empresa, a Petrobrás, como uma em-
presa de energia.” Ela destacou que a 
estatal tem potencial para ser protago-
nista na transição energética do Brasil e 
que é preciso garantir que esse proces-
so não ocorra às custas da precariza-
ção do trabalho ou da desindustrializa-
ção do país, mas com investimento pú-
blico, inovação e soberania energética.

CONSTRUÇÃO COLETIVA
A Pré-COP RS reuniu mais de 260 

inscritos e contou com plenárias, rodas 
de conversa e bate-papos com grupos 
que atuam em sustentabilidade, eco-
nomia social e circular, meio ambiente e 
mobilidade urbana. Ao final do evento, 
foi construída uma carta com o posi-
cionamento do Rio Grande do Sul para a 
COP30, consolidando as propostas de-
batidas em plenária.

ESTATUTO DO ECO CANOAS 
No dia 10/09, dirigentes do 

Sindipetro-RS participaram da reunião 
de apresentação oficial do Estatuto e 
do Regimento Interno do Grupo Eco 
Canoas, realizada na sede do sindicato, 
em Canoas. O encontro marcou um 
passo decisivo rumo à institucionaliza-
ção do movimento, que atua em defesa 
do meio ambiente e da sustentabilida-
de no município. A atividade contou 
com a presença do Bacharel em Direito 
e mestrando em sociologia, Humberto 
Silva, convidado especial para debater e 
contribuir com o processo de constru-
ção coletiva. 

Mais uma vez, o Sindipetro-RS rea-
firmou seu compromisso com a pauta 
ambiental e com a participação social 
na defesa de um futuro mais justo, sau-
dável e sustentável para todos e todas.

SINDIPETRO-RS PARTICIPA DA PRÉ-COP RS E REFORÇA 
A VOZ DOS TRABALHADORES NA AGENDA CLIMÁTICA

VOTAÇÃO I
Vai até 30/09 a  
votação do Plebiscito 
Popular 2025, com 
três pautas centrais 
para a classe trabalha-

dora: taxação dos super-ricos, isenção 
do Imposto de Renda para salários de 
até R$ 5 mil, e redução da jornada de 
trabalho, com o fim da escala 6x1. O 
plebiscito é um instrumento de 
pressão sobre o Congresso Nacional e 
precisa do engajamento de toda a 
categoria para avançar. Lembrando 
que a pauta da isenção do IRPF já 
está no Congresso e depende, agora, 
da posição dos deputados e senado-
res. Portanto, toda a pressão é 
necessária. A votação pode ser feita 
pelo site do Sindipetro-RS. É rápido, 
fácil e pode fazer a diferença. 

VOTAÇÃO II
Também está aberta a votação do 
Pacto RS-25, iniciativa do Fórum 
Democrático da Assembleia 

Legislativa do RS que vai definir 
propostas estratégicas para o desen-
volvimento econômico e social do 
estado. A proposta do Sindipetro-RS 
defende investimentos em transição e 
soberania energética com geração de 
empregos de qualidade no setor 
petróleo e gás. Para votar, acesse 
brasilparticipativo.presidencia.gov.br, 
busque por “Investimentos em 
transição e soberania energética” e 
clique em “Apoiar” (é preciso fazer 
login pelo Gov.br). Cada apoio é 
fundamental para garantir a participa-
ção da classe trabalhadora.

ENCONTRO DE APOSENTADOS
O Sindipetro-RS realizará nesta quarta-
feira, dia 17 de setembro, às 17h, na 
delegacia sindical de Canoas, mais 
um Encontro de Aposentados/as e 
Pensionistas. A principal pauta será a 
atualização sobre as negociações 
com a Petrobrás e a luta pelo fim dos 
equacionamentos da Petros (PEDs) — 
tema central para a categoria aposen-

tada. Confirme presença pelo fone 
(51) 99894-3814. Isso ajuda na 
organização do encontro, que terá um  
momento de confraternização ao final. 
Participe e fortaleça essa construção 
coletiva.

CIPAA DA REFAP
O Sindipetro-RS convoca todos os 
petroleiros/as para participarem do 
processo eleitoral da CIPAA da Refap. 
As inscrições já estão abertas e vão 
até o dia 22/09, pelo sistema SECIPA. 
A eleição ocorrerá entre os dias 25/09 
e 13/10. A CIPAA é um instrumento 
essencial de proteção à saúde e à 
segurança dos trabalhadores/as e de 
combate aos assédios, especialmente 
no atual contexto de precarização e 
sucateamento das condições de 
segurança. Ter representantes 
comprometidos e atuantes é funda-
mental para prevenir acidentes, 
combater o assédio e defender a vida 
no trabalho.
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 ACT 2025

A negociação do Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) 2025 segue em ritmo 
intenso e com embates importantes. 
Na semana passada, dias 10 e 11/09, 
foram realizadas novas reuniões para 
tratar dos temas: relações sindicais, 
anistia, fortalecimento da negociação 
coletiva, recomposição de efetivos e a 
criação de um Acordo Nacional de 
Parada de Manutenção.

Segundo a presidenta do Sindipe-
tro-RS informou no Papo Direto Online 
da sexta (12), esses temas estão pro-
fundamente conectados e são estraté-
gicos para o futuro da empresa e para 
as condições de vida dos trabalhado-
res: “O ACT está se desenrolando com 
as dificuldades que a gente já vinha a-
lertando. A Petrobrás começou atraves-
sando o samba, apresentando uma 
proposta antes mesmo de olhar a pauta 
reivindicatória construída de forma de-
mocrática pela categoria. A gente igno-
rou solenemente aquela proposta por-
que não fazia sentido. Agora sim, com o 
calendário temático, estamos apresen-
tando a nossa pauta, ampla e participa-
tiva, para negociar de fato.”

Nas reuniões, as representações 
dos trabalhadores enfatizaram que não 
existe reconstrução da Petrobrás sem 
recomposição dos seus quadros pró-
prios. A FUP lembrou que, após os 
governos Temer e Bolsonaro, a empre-
sa perdeu cerca de metade de seus tra-
balhadores próprios e até hoje não con-
seguiu repor esse efetivo, o que tem 
provocado jornadas exaustivas, sobre-
carga de horas extras, acúmulo de 
funções e adoecimento físico e mental.

VIRADA DE CENÁRIO

Nesse sentido, a presidenta do Sin-
dipetro-RS destacou que o ACT 2025 
deve marcar uma virada nesse cenário: 
“Não tem como descolar o projeto de 
reconstrução da Petrobrás da política 
de pessoal da empresa. A Companhia 

precisa parar de tratar os 
trabalhadores como nú-
meros e começar a pla-
nejar, com os sindica-
tos, a entrada de novos 
concursados, a convo-
cação dos aprovados e a 
valorização dos que es-
tão na ativa.”

REIVINDICAÇÕES
Entre as reivindica-

ções da categoria estão:
 Participação das entidades sindica-

is no planejamento dos efetivos;
 Proibição de novos PIDVs sem ne-

gociação com os sindicatos;
 Convocação dos aprovados em con-

cursos e lançamento de novos edi-
tais;

 Incorporação de trabalhadores das 
subsidiárias e unidades reabertas 
(como PBio, TBG, TermoBahia, An-
sa/Fafen-PR e Cabiúnas);

 Combate à terceirização de ativida-
des estratégicas e ampliação da 
mobilidade interna para trabalhado-
res transferidos compulsoriamente.

ACORDO NACIONAL 
DE PARADA

Além dos efetivos, a FUP apresen-
tou proposta para a criação de um A-
cordo Nacional de Parada de Manu-
tenção que contemple todas as uni-
dades do Sistema Petrobrás, inclusive 
offshore, com foco em segurança, con-
dições de trabalho e remuneração justa.

Entre os pontos defendidos estão:
 Criação de uma folga bônus a cada 

30 dias trabalhados nas paradas;
 Preservação da remuneração e dos 

adicionais;
 Participação das representações 

sindicais e das CIPAs no planeja-
mento e acompanhamento técnico 
das paradas;

 Valorização tanto dos trabalhadores 
de regime especial quanto dos ad-
ministrativos deslocados para as 
paradas.

O objetivo é valorizar as equipes 
que atuam em todas as etapas das 
paradas, reconhecendo o esforço, o 
desgaste e a responsabilidade desses 
trabalhadores, destacaram as represen-
tações sindicais.

Miriam ressaltou que a pauta da 
categoria para este ACT é ampla e a-
borda os principais desafios do Sistema 

Petrobrás, incluindo: condições de tra-
balho, jornada e frequência; relações 
sindicais e anistia; prestação de ser-
viços e relação com trabalhadores ter-
ceirizados; cláusulas econômicas e be-
nefícios; AMS e Petros; SMS (Saúde, 
Meio Ambiente e Segurança); e uma 
pauta política voltada para a transição 
energética justa e o fim da política de 
distribuição exagerada de dividendos, 
que drena recursos que deveriam ser 
destinados a investimentos e geração 
de empregos.

“Estamos falando de reconstruir a 
Petrobrás como uma empresa pública, 
integrada, que volte a liderar a transição 
energética e sirva ao povo brasileiro”, 
reforçou a dirigente.

REUNIÕES TEMÁTICAS

As reuniões temáticas seguem nas 
próximas semanas, conforme crono-
grama acordado com a empresa:

O Sindipetro-RS destaca a impor-
tância de que a categoria acompanhe 
atentamente o andamento das negoci-
ações e mantenha-se informada e mo-
bilizada, pois a correlação de forças na 
mesa depende da pressão organizada 
dos trabalhadores e trabalhadoras em 
cada unidade do Sistema Petrobrás. 

Mais sobre a negociação no site do 
Sindicato - www.sindipetro-rs.org.br

RECOMPOSIÇÃO DOS EFETIVOS, RESPONSABILIDADE 
SOCIAL E HUMANIZAÇÃO NOS DEBATES
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 SERVIÇOS 

 NOTAS  DEFESA DA SOBERANIA

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser 
enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  Agendamento 
através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.

De 14 a 20/09/2025

4

UM GOVERNO QUE DEVASTOU O BRASIL E SANGROU A PETROBRÁS
O Papo Direto Online da sexta (12), não poderia deixar de fora um acontecimen-

to histórico da semana, especialmente pelos seus efeitos na Petrobrás: a condena-
ção do ex-presidente Jair Bolsonaro a 27 anos e 3 meses de prisão por diversos 
crimes, entre eles, atentado ao estado democrático de direito. 

Os petroleiros, que sentiram na pele o que representou este governo, que 
permitiu a morte de milhares de pessoas ao negligenciar a Covid-19; que levou 
petroleiros ao suicídio e adoecimento, com as ameaças e a concretização de 
privatizações, provocando instabilidade e medo entre a categoria; com a entrega de 
unidades estratégicas para a estatal e para a população em negócios mal esclareci-
dos, só para citar algumas situações. 

Conforme foi colocado no PDO, entre 2019 e 2022, o governo Bolsonaro foi um 
desastre calculado para o povo e um banquete para especuladores. A Petrobrás, foi 
saqueada a céu aberto: os preços dos combustíveis foram atrelados artificialmente 
ao dólar e ao mercado internacional, o que fez disparar a inflação e corroeu o poder 
de compra da classe trabalhadora. Enquanto o povo pagava a gasolina a mais de R$ 
7 o litro e o botijão de gás chegava a custar R$ 150, a estatal distribuía lucros 
bilionários a acionistas estrangeiros e desmontava investimentos estratégicos no 
refino, na pesquisa e na geração de empregos no Brasil. Refinarias e ativos foram 
vendidos a preço de banana, enfraquecendo a empresa e entregando patrimônio 
público construído com suor do povo brasileiro.

O desmonte não foi acidente, mas parte de um projeto autoritário e entreguista, 
para transformar a Petrobrás numa mera fonte de dividendos, e não numa empresa 
estratégica para o desenvolvimento do país. A gestão Bolsonaro sabotou a sobera-
nia energética e colocou em risco milhares de empregos, enquanto promovia o des-
monte de políticas ambientais e sociais que sempre estiveram no DNA da estatal.

CRIMES CONTRA A DEMOCRACIA E CONTRA A VIDA - A tentativa de golpe de 
Estado liderada por Bolsonaro não surgiu do nada. Foi gestada num governo que 
desprezou a ciência, a vida e o interesse nacional. Foram mais de 700 mil mortos na 
COVID-19. A mesma lógica de morte guiou a política de destruição ambiental, de 
perseguição a opositores e de aparelhamento das instituições. Um projeto que 
pretendia se perpetuar no poder a qualquer custo — até mesmo com violência 
armada, como revelaram os planos para explodir caminhões de combustíveis, 
assassinar autoridades eleitas e sequestrar o país inteiro num regime de terror.

JUSTIÇA COMO LIÇÃO E EXEMPLO - Agora, a justiça brasileira dá ao mundo um 
exemplo: quem atenta contra a democracia será responsabilizado. A condenação de 
Bolsonaro e de seus generais mostra que nenhum posto, farda ou cargo está acima 
da lei. Eles tentaram destruir a democracia. Mas a democracia resistiu. E, ao resistir, 
provou que é mais forte do que o ódio, a mentira e a violência.

Que a prisão de Jair Bolsonaro seja um marco. Um aviso claro: o Brasil não 
tolerará golpistas, nem ditadores disfarçados de patriotas. O país que ergueu a 
Petrobrás com o esforço do seu povo não aceitará mais ser refém de projetos 
autoritários e entreguistas.

VR/VA: SINDIPETRO-RS REALIZARÁ 
NOVAS SETORIAIS SOBRE O TEMA
No próximo dia 15/09, o Sindicato 
dará início a novas setoriais 
consultivas, a serem realizadas no 
CEPE, para tratar do tema do VR/VA. 
A categoria será chamada a decidir 
se quer ou não postergar a votação 
da proposta de implantação do 
VR/VA na Refap. Isso porque o ACT 
Nacional, que ainda está em 
negociação, pode abrir novas 
possibilidades de modelos de 
VR/VA, como a adoção de um 
modelo híbrido (com manutenção do 
atual contrato de alimentação e 
pagamento de um valor parcial em 
VR) ou a aplicação diferenciada entre 
trabalhadores administrativos e de 
turno. Caso a categoria decida 
manter a votação agora, as 
assembleias poderão ocorrer já no 
início de outubro. Se optar por adiar, 
a votação acontecerá somente após 
o desfecho da negociação nacional, 
previsto para os próximos meses 
(confira o calendário de setoriais). 
As reuniões com os trabalhadores 
terão dois pontos de pauta centrais: 
apresentar o resultado das 
negociações realizadas até agora, e; 
consultar a categoria sobre a 
possibilidade de postergar a votação 
da proposta de implantação do 
VR/VA na unidade para depois da 
negociação do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) Nacional.

PETROLEIROS/AS  MOBILIZADOS/AS POR SOLUÇÃO DEFINITIVA DOS EQUACIONAMENTOS 
Após a grande mobilização realizada no dia 12/08, representantes da categoria voltaram à mesa de negociação com a 

direção da empresa para cobrar avanços concretos na busca por uma solução definitiva para os Planos de Equacionamento 
dos Déficits (PEDs) da Petros. A reunião ocorreu dia 12/09 e marcou o início de uma série de encontros com a diretoria da 
companhia. O objetivo é garantir que a empresa apresente, ainda este ano, uma proposta financeira robusta que viabilize um 
acordo judicial capaz de eliminar ou reduzir de forma significativa os descontos que têm penalizado aposentados e 
pensionistas dos planos da Petros.

Durante a reunião, foram apresentados os avanços já conquistados, como a conclusão da modelagem de um novo plano 
de previdência complementar que recebeu aval dos órgãos reguladores. Agora, o próximo passo depende da definição do valor 
que a Petrobrás deverá aportar para viabilizar a migração para esse novo plano, sem os atuais descontos extraordinários.

O representante da empresa informou que ela está finalizando estudos de viabilidade em conjunto com a Petros, avaliando 
o impacto financeiro das alternativas e os ganhos tributários que a migração trará aos participantes, bem como que a estatal 
considera o tema prioritário e pretende apresentar uma proposta concreta ainda neste ano.

A categoria permanece mobilizada e reforça a importância da unidade e da pressão coletiva para garantir que a Petrobrás 
apresente uma proposta que encerre de vez os equacionamentos e devolva segurança aos aposentados e pensionistas da 
Petros


